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Aveiro

 

ESCANDÂLOSD

(ls srs, magistrados da comar-

ca julgam poder ludihri'ar impu-

nemente a opiniao publica, nos

falamos em comício e nao fize-

mos o comicio! Annunrie'nno-l'o

para nm certo dia e .depois d'esse

dia passaram-se muitos sem que

tal comicio chegasse! Os Jornaes

da opposiçào local não teem usa-

do da violencia que o caso reque-

ria! E suas ex.“a descançarani,

tranquillisaram-se, dorm
iram :rca-

lentados por tão doces rcfleXoes

e por tão ['itnilanwntatlas esperan-

çasl

Pois encanaram-se v. ex.'“. _O

comicio não se realisou no dia

que nos indir-amos pelas obser-

vações repetidas de muitos dos

nossos amigos, que sensatamen-

te nos disseram que a opiniao

publica não estaria verdadeira-

mente elucidada nem convencida

da justiça das nossas reclamaçoes

no curto praso que nos preten-

diamos. Que nos mostraram a

conveniencia do tempo e-dos t'a-

ctos virem destruir até, á ultima

evidencia a reputação de recta e

justo de que gozava o juiz da co-

marca. Que apontaram, emfim. a

conveniencia d'espcrar a abertu-

ra das camaras. para que aIll, ln-

terpellado Jose Luciano, se visse

a attitude que elle tomava sobre

o escandaloso acontecimento.

Eram muito justas estas obser-

vacões, muito sensatas, muito

bem pensadas; e, que o não fos-

sem, desde que partiram dos que

tão nobre e dignamente nes acom-

panharam nas grandes questoes

que se levantaram em _Aveiro,

era dever nosso. por espirito de

democracia, recebe-l'as e acata-

l'as. Foi o que fizemos, embora

continuassemos, sol) nossa unica

responsabilidade. individual, a

campanha jornalistica neste sc-

inanario.
_

Enganaram-se, pors. outra vez

lh'o dizemos, os srs. magistrados

da comarca. Enganaram-se; e com

a sua escandalosa, vil e repu-

gnante conducta, não_ fizeram se-

não preparar em Aveiro uma ou-

tra epocha d'agitaçoos e tumul-

tos. Sim; nós vamos entrar n ou-

tra viva, n'outra grandissnna cam-

panha. Vamos empunhar o gladio

que mal tinhamos ha tres mezes

deposto. Carregar as nossas me-

tralhadoras, Hl'C-'jí'il' o nosso arse-

nal do guerra, e, com a energia

de que nos orgulhamos, lIOSpPJEll'

bombas sobre bombas, balas so-

bre balas.fogo Subl'O fogo, golpes

sobre golpes, nos restos da arm-

ga dos bongas locaes e nacabeça

dos magistrados sem pejo, que

negoceiam a toga_ com o descaro

do charlatães ambulantes ou de

judeus de tamaras e pentes ba-

ratos.

Uma campanha para a qual

nos achamos animados do mes-

mo ardor guerreiro de sempre;

uma campanha em que a [aper-

dade pede o valor de cada Cida-

dão e a Justiça o concurso de to-

dos os homens de bem.

Isto não pode ser. Isto é ultra-

indigno, ultra-escandaloso, ultra-

lnfame. Isto vae alem de todos

os attentados, de todos os des-

 

respeitos, de todas as patifarias. do todos os negocios publicos, o

Estamos em pleno seculo dezeno- jftCObllllSIHO que se denota em

ve, na aurora do seculo vinte.

(Iein mil annos vão passados de

transformações e (lc luctas. Cem

niil combates echoam na historia

pelo aperfeiçoamento do homem.

(Jem mil vozes o progresso tem

cantado victoria e a civilisaçào

tam carninhado ovante. E aqui,

n'nma cidade da Europa e. n*um

paiz que se diz civilisado e livre;

aqui, n'um consulado, que se diz

progressista; aqui, a beira d'esse

mar altivo onde as naus portu-

guezas foram rainhas e domina-

doras nas conquistas do trabalho

e da sciencia, um insignilicante

arvorado em auctoridade, um di-

ctador de papelão, um grilheta

que traz no artelho a cicatriz do

ferro ignominioso, atira com um

homem para o fundo d'uma en-

xovia, como quero atira com um

fardo de mercadorias para o can-

to d'um armazem escuro, isto e,

attenla contra o que ha de mais

sagrado no mundo civilisado e

progressivo dos nossos dias, que

o a liberdade do homem, e dois

judeus de tamaras, arremessados

da porta do harem a cadeira da

magistratura imparcial e digna,

em logar de castigarem, coalir-

mam e absolvem o n'ioustruoso

delictol

U que conheceis vós, vos to-

dos que nos Iedes, de mais ex-

traordinario na abjccção e no cri-

me? Onde vistes tamanha deca-

dencia de costui'nes. tanto relaxa-

mento do denovo iiulividual, tão

insolente descaro na veniaga e

no desbragamento audaz? Nunca.

Isto e singular, isto e unico.

Pois bem; ao povo compete

defender a lei e zelar a moralida-

de olt'endida. Ao povo compete

erguer a luva que indignamente

lhe arremessam a cara. Ao povo

compete restituir o albornoz e o

barreto turco aos filhos do harem,

que usurparam em Aveiro as fun-

cçõrs judiciaes para porem em

pratica as subserviencias e as po-

dridões d'ennuohos.

Nós contamos com 0 povo e

o povo pode contar comnosco.

w#W-

JUSTIÇA DE MEIRO

Sob este titulo publica o nos-

so, collega o Districtogrln Auniro o

artigo que se segue e que vem

plenamente confirmar e ainda

mais justificar. sc não estava já

justilirada de sobejo, a nossa cam-

ponha:

«O que ahi se tem'passado

com o caso do surdo-mudo de

(lvar, bastaria para dar a medida

do que vale presentemente a in-

dependencia e a imparcialidade

dos nossos tribunaes, se novos

factos não apparecessem todos

os dias, comprovando a decaden-

cia de uma instituição, á qual a

loi entregou a defeza dos nossos

direitos e a segurança das nossas

pessoas.

Infelizmente esses casos pul-

lulam, principalmente depois que

o facciosismo do actual gOVerno

fez de cada magistrado um politi-

co facanhndo ou um automato

que maneja, a sua vontade, sob

a ameaça de uma transferencia

imprevisto e desvantajosa.

A ausencia de escrupulos com

que os srs. ministros estão goi-in-

todos os seus actos, tambem in-

lluiu desastrosamente na admi-

nistração da justiça que d'antes

pairava n'um plano muito supe-

rior á orbita, em que o poder exe-

cutivo gira e emprega os seus

processos nem sempre regulares.

Quem soffre corn isto são as

instituições estabelecidas a custa

de tão grandes sacrificios, por-

que o povo vae adquirindo o con-

vencin'iento de que ellas já lhe

não dão as garantias que promot-

teram.

Quando vemos o que ahi se

está passando, chegamos a pen-

sar, se o sr. Jose Luciano. minis-

tro do sr. D. Luiz, mas filho do

morgado da Oliveirinha. um ser-

vidor faccioso de D. Miguel de

Bragança e um dos maiores per-

seguidores dos liberaes de Avei-

ro, não estará propositadamente

dirigindo a administração publi-

ca, no intuito de chegar um dia

a restabelecer as clevassas e as

alçadas de tão odiada memoria,

mas que figuram, em logar pro-

eminente, entre as tradições da

sua familia!

E muito mais nos firm-amos

n'este pensamento, quando ve-

mos a protecção descarada, c'on-

cedida a Manuel Firmino que tem

tradições anti-Iiberaes, identicas

as do sr. ministro.

No que dizemos não revolve-

mos as cinzas que descançam na

paz do tumulo, referimo-nos ape-

nas a factos da historia politica

d'esta terra que tanto soifreu

pelas instituições que nos regem.

Ao caso do surdo-mudo vem

juntar-se agora outro, não menos

escandaloso, e que nos confirma

nos receios de que os nossos di-

reitos e as nossas regalias de ci-

dadãos se não achem perfeitamen-

te assegurados.

U procedimento da justiça re-

lativamente á atrocidade pratica-

da contra Joaquim Chia mostra,

como a nossa liberdade está a

mei-ce da primeira auctoridade

despotica e insensata.

O que vamos narrar. patenteia

que para as nossas propriedades

tambem ja não ha segurança nas

leis.

E' ainda Manuel Firmino ”o

protogonista d'esta nova historia

que vamos expor com toda a sin-

geleza. deixando aos leitores os

commentarios a que se presta.

Entre Miguel Ferreira, o he-

roe da campanha da Mizericordia,

e uma senhora respeitabilissima

d'esta cidade, penclia em juizo

uma questão d'aguas que atra-

vessam ou correm em proprieda-

des continentes.

Miguel Ferreira, porém, pen-

sou em resolver a contenda fora

das tricas dos tribunaes. e para

esse fim dirigiu-se a Manuel Fir-

mino, levando-o a, como presi-

dente da camara. mandar invadir

a propriedade d'aquella senhora,

por operurios do municipio, e des-

truir um travão construido n'uma

valia, e que originúra a questao

pendente.

Manuel Firmino promptamcn-

te accedeu ao pedido do amigo,

e um bello dia a propridade foi

invadida e o travão destruído.

A lesada immediatamente re-

quereu em juizo corpo de delicto

directo e indirecto sobre o facto.

Procedeu-se á vistoria judicial

inquirição dc testemunhas,ea

resultando do exame dos peritos juntos, pretende usar da faculda-

que_o valor do damno subia a de que lhe concedem os art. 2.”

280-_5000 réis. e que esse damno da lei eleitoral de 9.3 de novem-

fora feito por operarios muníci-

paes, em virtude de ordem do

presidente da camara. sob o pre-

texto de que as aguas represadas

ameaçavam destruir um caminho

publico.

O pretexto era falso, mas quan-

.do o não fosse. o presidente da

camara nunca poderia proceder,

como procedeu.

Em consequencia do valor do

damno, o advogado da lesada rc-

quereu ao sr. juiz d'esta comarca

que lhe tomasse termo de que-

rella contra Manuel Firmino d'Al-

meida Maia.

Pois o sr. juiz immediatamen-

te indeferiu este requerimento com

o fundamento de que se mio pro-

vava ter havido intenção crimino-

sa no procedimento de Manuel Fir-

mino!

Veja o leitor isto: o sr. juiz

nem mesmo ordenou que se pro-

cedesse ao summario: para o seu

despacho bastaram-lhe as teste-

munhas do corpo de delicto que

apenas depozeram sobre o facto,

comprovando-o, mas que não fo-

'am inquiridas sobre circumstan-

cias que indicassem a intenção

de quem o praticoul

Eis o caso narrado em toda a

sua simplicidade. U leitor que o

critique e, confrontando-o com o

que se tem passado no processo

de Joaquim Chia, que nos diga.

se é ou não deveras escandalosa

a attitude dos nossos tribunaes

relativamente a Manuel Firmino.

Esquecia-nos dizer que ale-

sada appellou do venerando

despacho»

“fã-WW_

IIEBEIISEIIMENTIJ ELEITORAL

Está chegada a epocha de to-

dos os cidadãos pugnarem pelo

mais sagrado direito das socieda-

des modernasz-o direito de vo-

to. Desprezar esse direito é des-

prezar todas as regalias liberaes

e as melhores conquistas da ci-

vilisação.

Recommendamos, pois, a to-

dos os que não querem ser es-

cravos., nem servos de gleba, an-

tes tenham no melhor apreço as

suas qualidade de homens livres,

que vigiem a commissão do re- 1

censeamento para não serem eli-

minados do caderno eleitoral. ou

que requeiram a mesma commis-

são, aquelles que nunca foram

eleitores mas tenham direito a

se-lo, para serem incluidos no

respectivo caderno. Para estes

servirão as informações e normas

de requerimentos que passamos

a publicar.

Aos nossos correligionarios

compete auxiliar todos os cida-

áãos n'estes trabalhos, onde po-

dem prestará democracia os mais

relevantes de todos os serviços.

Que não durmam.

Requerimento por ser collcclado

em contribuiçito directa

não inferior a 16000 réis

filho de F... e Ff...,

maior de... anuos (estado, pro-

fissão), morador..., freguezia

de.. ., tendo sido collectado no

“lancamento immediatamente an-

terior na quantia de reis. . ., co-

mo prova com os documentos

  

  
   

   

   

 

   

  

bro de 1859 e art. G.° § 2;" do rle-

ereto dc 30 de setembro de 1852,

para ser incluido no recensea~

mento a que sc vae proceder.

N'estes termos requer se lhe

deiira. '

F1. R. M.

*

Requerimento por saber lér

e escrever

F..., ñlho de F... e Ff...,

(estado, profissão), morador.. .,

freguezia de..., maior de... an-

nos, sabendo ler e escrever como

faz certo com a presente petição

toda escripta e assignada pelo

seu proprio punho e como tal

devidamente reconhecida. usando

da faculdade que lhe concede o

art. d.° da lei de 8 de maio de

'1878, requer para a inclusão do

seu nome no recenseamento a

que se vae proceder.

Assim espera lhe defiram.

E. R. M.

'l'

Requerimento por ser chch

dc familia

F..., filho de e FJ...,

maior de... annos (estado, pro-

fissão), m orad or..., freguezia

de..., vivendo ha mais de um

anno em commum com FF...,

e sendo além d'isso o supplican-

te quem prove aos encargos de

sua referida familia, como tudo

prova Com os documentos jun-

tos, pretende usar da faculdade

que lhe concede o art. 'l.° da lei

de 8 de maio de 1878, para ser

incluido no recenseamento a que

se vae proccder.

Nestes termos requer se lhe

defiro_

E. R. M.

à

Para. ler direito de requerer

F? preciso ter 25 annos com-

pletos, salvo se for casado. offi-

cial do exercito ou armada, ou

tendo um curso completo de ly-

ceu do reino; n'este caso basta

ter 21 annos, juntando certidão

de idade.

O requerimento deve ser en-

tregue, antes do dia M de feve-

reiro. ao presidente da commis-

são do recenseamento do bairro

onde residir o requerente.

:e

Scndo_chefe de família

Declarar-Zi os nomes das pes-

sons com quem vive ou que sns-

tenta e o gran de parentesco (pae

ou filhos, irmao. tio ou sobrinho).

Sendo casado basta dizer sim-

plesmente que é casado com
4' J

Este requerimento deve ser

reconhecido pelo tahellião e acom-

panhado' de nm attestado do re-

gedor e do parocho, bem comoa

certidão de idade.

a¡

Por sabor 1m- e escrever

0 requerimento deve ser re-

conhecido pelo tabellião na pre-

sença do requerente e de mais

duas testemunhas _o ' '

serão tambem reconhecidos.
,,, o

Aos cidadãos que pagam dccima

0 requerimento deve ser reco-

nhecido pelo tabellião e acompa-

nhado do ultimo recibo de deci-

ma, e, na falta d'este, do aviso

recebido bem como a certidão de

idade.

'ff-Í :fl @Met-'N-   
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Carta de Lisboa.

8 da Fevereiro.

Foram, finalmente, addiadas

as camaras. Louv'ado seja Deus,

que estamos livros de vergonhas

purlrimentures para sessenta dias I

Foi a opposição regeneradora

que salvou o governo (“om a sua

inepcia. Não e a primeira vez,

nem sera n ultima provavelmen-

te. De duas me lembro eu. Uma,

por occasião do incidente Ferrei-

ra d'Almeida, no qual. so não a

a inhabilidade dos regeneradores,

o governo teria eahido necessa-

riamente. Agora, tambem a ques-

tão dos vinhos, a questao das sel-

lacens e outras questões (pie ha-

via a liquidar da 'am com o mi-

nisterio em terra, se o não am-

parassem os desatinos e loucuras

da gente sei'pacea.

Santa gente!

Como accentuei na minha ul-

tima carta, foi dolorosa a im pres-

são que produziu em toda a gen-

te o ultimo «thin/rim da 'ainara

dos deputados. l'or mais crimi-

noso que seja um governo, por

maiores attentados que pratique,

coisa alguma _justifica as baixezas

em que cahirani os deputados re-

generadores. Aquillo não se jus-

tifica, não se admitte, não se to-

lera. Faz o eiTeito d'um homem

da melhor sociedade e da mais

alta consideração que um dia se

encontre estendido bebado na

rua. Passada a bebedeira levanta-

se. Mas moralmente ticou esten-

dido para sempre.

Uns parlamentares, ex-minis-

tros e aspirantes a ministros, que

ssobiam e pateiam um presiden-

te da camara com maiores exces-

sos de que os frequentadores das

Amoreiras poderiam patear o Abra

(Jadavra 32-93! Que cabem em

desn'iandos de linguagem em que

não cahiriam muitas gallinheiras

da praça da Figueira! Valha-nos

Nossa Senhora. Se os que teem

algum amo ' a dignidade nacional,

os que não pertencem a confra-

ria dos taberneiros politicos, não

protestam com vehemencia Cou-

tra taes vergmihas, não sei o que

se possa dizer de nos em paizes

iiberaes e civilisados. Ao menos

que esses protestos sirvam para

attenuar 0 clescredito que em to-

dos os casos está cahindo sobre

nós. Porque estes Chin/”rins, já o

anne passado o dissemos n'uma

correspondem'ia, não teem com-

paração com os tumultos e agita-

.cões que se dão as vezes no parla-

mento trancez e inglez. Tambem

ahi se teem praticado excessos, e

certo. Mas nunca os deputados

perderam a linha da sua posição

individual e do logar que occu-

pam. Nos seus excessos, toda a

gente o tera notado, ha sempre

um fundo do cavalheírismo e de

decencia. Não sendo entretanto

para admirar que a febre dos de-

bates os arrastasse mesmo mais

longe, porque em França c em

Inglaterra ag¡ tam-se grandes ques-

tões e altissimos principios. Em

Portugal não ha nenhuma d'essas

questões, não ba nenhum d'es-

ses principios. A qu'estão é che-

gar ao poleiro e papai' a ração; 0'

principio é empregar todos os

meios para un'. tim de tal ordem.

Por conseguinte, quando n'outros

paizes os clu'n/'rins que se teem

repetido na camara dos nossos

deputados poderiam ser, não des-

culpaveis que o não seriam nun-

ca, mas explicaveis, em Portugal

são duplamente repugnantes e

indianos.

Tenho combatido muito o go-

verno. Cada vez o hei de comba-

ter mais, porque cada vez o acho

mais criminoso. Mas isso não me

impede de censurar vivamente a

conducta insolita da opp0sição

_regeneradora, ja porque não é

Éria nem decente, já porque aci-

a de todos os governos, e de

todos os desprezos ou respeitos

que elles nos possam merecer,

ha uma coisa sagrada que se cha-

ma a liberdade, que se chama o

systems representativo, que a

ninguem e dado profanar ou des-

acatar, muito menos àqueiles que

   

se dir/.Im seus sacerdotes e cele-

brautes.

iiis porque eu entendo que

todos os protestos são bons, tau-

to inais sinceros e moralisadorr-s

quanto mais purtirem dos adver-

sarios do actual governo.

_Aquí ha tempos, o sr. Fran-

cisco ltibeiro Salles, natural do

Algarve, publicou em Faro uns

Elementos de Geographic Astrono-

msicrl. Esse livro deSagradou ao

bispo, o bispo intinmn os tribu-

naes a precessarem o auctor, e

digo intimou porque a justiça ho-

je em Portugal (2- uina burla e. os

magistrados não passam d'uns

míseros agentes de politica, e o

Salles toi processado. Proce-

dendo-se a julgamento, o juiz,

fundando-se em que o livro inju-

riumos dogmas r, objectos do culto

cat/toiiczi, condeinnou o réo em '1

nuno de prisão correceional e em

3 Iuems de muita. () sr. Salles

appellou. li ante-hontem a Hela-

ção, em nccordão assip'nado pe-

los srs. ittiitloso, Queiroz, lhareira,

Serra e Moura, Soares, Jtivare

Leal, coniirmou a sentença do

juiz.

141' revoltante. Eu não li o livro,

condenu'n-ido. Mas, diga o que

disser, ninguem pode deixar de

se possuir da mais viva indigna-

ção cont 'a o atteutado a liberda-

de de pensamento que os magis-

trados portuguezes acabam de

commetter. lü'a mesmo motivo

forte para uma grande manifesta-

Ção publica, se da parte dos diri-

gentes da democracia portugueza

houvesse mais vida e mais ener-

gia do que ha. Tanto que a sen-

tença não tala propriamente em

offensas a religião. Fala em inju-

rias aos dogmas. Ora sendo o do-

gma monstrnosamente estupido

como é, sendo a antithese da

scisucia, condemnar um livro

contrario ao dogma é condemnar

a civilisação e a sciencia. Nem

mais, nem menos.

Pois temos a registar esse no-

vo attentado e verão os leitores

que passa sem protesto energico.

E' uma vergonha o que se

passa. Mais do que uma vergo-

nhaz-é uma intamia. Os tribu-

naes portuguezes estão dando a

ultima nota da baixeza em que

cahiram as instituições monar-

cliicas. Tudo aba-tam, todas as in-

famias perdoem, todas as patit'a-

rias absolvem. A população de

Aveiro ahi tem a prova nas arbi-

trariedades que estão praticando

os magistrados d'essa comarca.

Mas quando e preciso perseguir

a liberdade, nunce a magistratu-

ra recua, nem hesita.

Protegem-se maneis firminos,

pernas gordas, migueis terreiras,

fernandes cegos, e toda a galopi-

nagem porca e reles que vae por

esse paiz fora. E conclemna-Se a

um anno de prisão um escriptor

que, obedecendo as leis fixas e

incontestaveis da sciencia, com-

bateu os dogmas e todas as im-

pesturas do catholocismol Como

ficaria bem uma coroa de perpe-

tuas na fronte dosjuizes emeritos

e rectos para que a humanida-

de perpetuamente se lembrasse

d'elles!

Não importa, são dados que

se accumulam. São dados para o

povo averiguar o que e e o que

vale a monarchia portugueZa. Pa-

ra se convencer de que n'este

paiz impera unicamente o despo-

tismo e a arbitrariedade.

Se não bate a hora da revolu-

ção. e não bate breve, então não

tem este povo brios nem pundo-

nor nenhum.

_Continuam a ser muito dis-

cutidos os acontecimentos de

França. Para mim, comoja o dis-

se, os triumphos de Boulanger

representam principalmente um

protesto das massas contra o es-

pirito reaccionario dos opportu-

nistas e contra as indecisões dos

radicaes. Pode, porém, muito bem

ser que representem o espirito

voluvei e incapaz de exercer a li-

berdade que muita gente quer ver

nos francezes. Eu não me quero

convencer d”isso e então espero

os acontecimentos.

A verdade, porem, e que se

os radicaes teem sido indecisos,
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a culpa não proVem propriamen-

te d'elles, mas priin'ipalmente

das circuInstancias. l“)u gostaria

de os ver inais audaciosoo e es-

tou que. com audacia, teriam ven-

cido muito. Mas, eritretanto, as

cirrnmstancias teem sido muito

(litlireis e não é de admirar. nem

de censurar, que no periodo cri-

tico, que teem atravessado, elles

pensassmn que a prudencia da-

ria melhores resultados do que a

audacia. .São modos de ver. E Ia

diz o dit-tado :-casa onde não ha

pão todos ral/iam e nen/tum tem

razão.

(is sabios censuram Floquet.

Outros sabios baral'ustam contra

Clemenceau. Ura Ulémenceau é.

frio, isso é. Poderia ser mais au-

dacioso. Mas d*ahi até baratos-.Lar

contra elle, como baral'ustam os

asnos. vae muita dili'erenca. Clé-

menceau tem enormes qualidades

e enormes serviços. O seu gran-

de talento tem posto em cheque

muitas vezes os manejos dos op-

portunistas e dos reaccionarios.

JC sem a energia de ferro de que

dispõe. embora 'uma energia se-

rena e fria. o radicalismo não es-

taria no pe em que esta hoje.

Quem sabe se é elle que tem

razão e anda bem n'essa ienesma

cautella e frieza em que eu ré-

paro “2

Quanto a Floqnet, que que-

riam os asnos que elle fizesse

com a camara impossivel em que

se tem apoiado? Só o seu gran-

de espirlto seria capaz dos famo-

sos equilíbrios que tem empre-

gado para viver. .lá não é pouco.

Mas procurem os reformado-

res. os sabios, isto a os asnos, e

verão o riso desdenhoso com que

na sua tripeça de sapateiros da

politica encaram os homens e os

acontecimentos da Franca.

De resto, Boulanger, que mi-

litarmente mesmo nunca deu pro-

vas de nenhum valor que se vis-

se. por isso que nem pelas suas

obras theoricas, nem pelas suas

obras praticas no ministerio da

guerra, chegou nunca a bitola dos

talentos ou dos grandes reforma-

dores militares, e um simples es-

peculador, com alguma andar-ia

simplesmente, mas sem toh-go,

sem convicções e sem merito

real. Alem d'isso os seus proces-

sos são tudo quanto ha de mais

incoherente e contradictorio em

democracia.

Seria o sutticiente, embora

elle tivesse valor real, para não

merecer as sympathias de ne-

nhum republicano. E, tirando os

sapateiros da politica democrati-

ca, sem nenhuma oitensa aquelle

nome operario, muito digno e

respeitavel, sapateiros julgando-

se doutores, estou que, de facto,

não tem as svmpathias de ne-

nhum republicano em Portugal.

Y.

 

Carta da. Bairrada

Fevereiro, 8.

Reabertos os armazene de

Gaya, os vinhos que estavam

comprados na Bairrada com des-

tino ao norte, começam a ser ex-

pedidos, tendo havido esta sema-

na um notavel movimento na es-

tação de Mogotores, que con tinua

a permanecer estação de 3.“ elas-

se. com diminuto pessoal, cau-

sando assim gramies prejuizos ao

publico da localidade e ao com-

mercio que entretem transacções

com os povos circuim'isinbos da

estação.

Us vinhos que estão sahindo

são os que já. estavam comprados

ha tempo por preços baixos. Não

so teem feito novas transacções

e muitos lavradores continuam

n'uma situação embaraçosa. com

o aperto dos serviços nas vinhas,

que estão a pedir uma ininterru-

pta Vigilancia, e sem recursos

para o. custeio das suas casas e

sustento de suas familias.

Entretanto a questão levanta-

da entre o commercio de vinhos

e. a agricultura pelo desproposi-

tado contracto de 5 de dezembro,

permanece e permanecerá por

muito tempo sem resolução, ()

governo sem força para iniciati-

vas de valor, julga-se um eolesso

com a graça e o favor do rei e

vae lançando mão de. todos os

expediente:: medíocres para Iii-.ar

no seu posto ingtorio, a basoliar

de valente com as costas quentes

da confiança ria coroa.

Mas o Douro agita-se, convul-

siona-se, pragueja. e atraz d'elle

agitar-,sedia resqutemente a Bair-

rada que não vende os seus vi-

nhos e esta sobrecarregada de

contribuições, e a braços d'aqui

a pouco com a miseria pela inva-

são sempre crescente da onda

phyloxeriea.

A annullação do contracto de

ñde deZPmbro, que parece ser

já ponto assente na opinião dos

proprios contractantes, segundo

o ultimo ot'ficio dirigido a Asso-

ciação Commercial do Porto. isso

so não nos parece que possa ron-

jura' a crisc que ameaça o ltou-

ro, a Bairrada, e todas ou quasi

todas as regiões vinhatei 'as do

paix.

E' indispensavel, porem, co-

meçar por pôr de parte eSSecon-

tracto com as suas clausulas mo-

nopolistas e privilegiadas. Antes

de mais nada que seja mantida n

mais completa liberdade de com-

mercio, porque sem ella não ba

conliança nas transacções nem

estabilidade nos trabalhos em-

preh end idos.

Falla-se em que o governo vae

nomear uma commissao numero-

sa, composta de negociantes e

agricultores do paiz, para resol-

verem a questão que elle não se

atreveu até aqui a collocar n'um

ponto acceitavel. quer para o com-

mercio quer para a viticultura,

ein termos de protecção, sem fe-

rir interesses de terceiro e sem

crear privilegios e monopolios

odiosos.

Pouco damos pelo trabalho de

commissões numerosas que as

n'iais das 'reZes não se renm-m

nem chegam a produzir obra que

se veja. Mas no caso de que se

trata, sendo elle de tanta magni-

tude para os interesses mais ca-

ros da nação, é possivel que haja

patriotismo, isenção e intelligen-

cia sutlicientes da parte dos in-

teressados para lhe darem uma

solução em harmonia com a gra-

vidade e importancia do assum-

pto, e oxalá que assim suceedat

(Iollocaudo-nos na espectati-

va, aguardamos os acentecimen-

tos_ que, quaesuuer que sejam,

hão de interessar vivamente á

Bairrada.

 

Notíciario

0 PO VO DE AVEIRO vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

_+_

Sabin com o numero 369, quan-

do direta ser 370, e «Povo de Avai-

ro» de domingo.

--_-_+--›..

O nosso estimado colloga da

Povoa de Lenhoso, a Folha De-

mocratica, acaba de entrar no se-

gundo nuno da sua publicação,

pelo que lhe enviamos as nossas

cordeaes telicitaçõcs.

-lüntrou tambem no terceiro

anno de existencia a Vo: de Tor-

res Vedras, excellente periodico

agricola, commercial e noticioso.

(Joniprimentamol-o.

__-o-_

Ensino de leitura e estan-iptu

a cegos por Branco ¡R0-

all-¡gues

O nosso collega sr. Branco

Rodrigues propõe-se ensinar gra-

tuitamente todas as pessoas ce-

gas que queiram aprender a lei'

e escrever por um methodo com-

pletamente novo. pelo qual os ce-

gos Ficam aptos a porem-se em

communicação com todas as pes-

soas que teem vista porquanto

Iicam sabendo ter e escrever com

o nosso alphabeto.

As liccões começarão no dia

'15 do corrente, no consultorio do

illustre medico especialista o sr.

dr. Mascaro que cedeu genero-

 

samente a sua casa para este tim'

Todos os cegos que desejarmn

aproveitar-se rl'este [repelir-io po-

derão desde _pi dirigir-se ao mun-

sultorio na rua do Alecrim. Bl),

em Lisboa, a lim do, se matricu-

larem. '

U sr. lh'anro Rodrigues, de-

pois de habilitar os seus discipu-

los a ler e a escrevi-ir corrente-

mente. a lettra de imprensa, apre-

sental-os-lia em sessão publica,

que se realisara em uni dos sa-

lões da capital, para mostrar os

resultados obtidos pelo novo rue-

thodo de ensino.

_hs .«b___

No conselho de ministros. em

Iiespnnha, toi votada uma verba

de 132500 pesetas para auxilia ' as

associações commerciaesque pre-

tendam concorrer a exposição

univorsal que se deve realisar no

corrente anno em Pariz.

_,.. ___“...

Diz um jornal que um dos

mais ormlenlos capitalistas por-

inguozes do Rio de Janeiro, o sr,

dr. Alves Ferreira, oil'ererwu 22001)

libras como premio ao expositor

portuguez que mais se distinguir

na proxima exposição universal

de Pariz.

Patriotismo !

  

1». Rita de Moura Miranda Ma-

galhães, t). Maria Dorothea Coe-

lho de Magalhães, D. Maria da

Conceição de Lemos Pereira de

Lacerda. Luiz de Magalhães e Ma-

theus de Magalhães (ausentes)

agradecem a todas as pessoas que

no dia '13 do corrente honraram

com a sua presenca o funeral de

seu filho. sobrinho, cunhado e

irmão Jose Estevão Coelho de

Magalhães. Na impossibilidade de

se dirigirem individualmente a

cada uma por ignm'arem o nome

do maior numero, protestam por

este meio a sua perpetua g'aticlão

a commissão que tem por lim

erigir um monumento a Jose lãs-

tevão, a Companhia dos Bombei-

ros Volun tarios, ¡'t commissão aca-

demica, ao (lotlegio Aveirense, às

phylarmonícas de Aveiro e da

Vist'Alegre, as demais corpora-

ções e a todos aquelles emñm

de que receberam tão esponta-

neas provas de estima..

31 de janeiro de *1889.

 

De toda a parte se queixam'

do muito trio que se esta fazen-

do sentir.

Por ca tambem o mez de fe-

vereiro tem sido d'uma cruelda-

de a toda a prova. Dias formosis-

simos, é verdade, mas um frio

cortante, que faz andar o pobre

indígena a tiritar.

iu" de levar coiro e cabello !

*+-

llygicnc no inverno

O frio, dizia um medico cele-

bre do seculo passado, tem des-

truido mais vidas do que as guer-

ras e os assassinios; portanto é

necessario con'ibater o trio, espe-

cialmente o trio bumido, que é

o mais prejudicial durante o in-

vei-no.

Nesta estação, em que reinam

qnasi exclusivamente as doenças

dos orgãos respiratovios, os rheu-

matismos, e as vezes as conges-

tões cerebraes, é conveniente

conservar um calor constante-

mente cgual.

O frio diminua a transpiração

insensível e as secreções da pelle

e por esse motivo alte 'a o equili-

brio entre a vitalidade das super-

ficies internas e das externas,

promovendo diversas doenças.

tlumulativamente com isto as va-

riações atmosphericas succedem-

se a miúdo no nosso clima, o que

de si ja e bastante para exigir

certas precauções que nunca de-

vem ser desattendidas.

Roupas de agasalho; não Ves-

tir fato humido; calçado forte e

grosso (mas que não obste a trans-

piração), pois que, quando as so-

las são delgadas, os pés se con-

servam humidos e t'ri0s.

A alimentação deve ser subs-

tanciosa e tonica. Se no verão os

liquidos aquosos e levemente aci-
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cas, sendo um grande numero ,v vães de direito nas comarcas de
dotados_ os legumes e fructas,

as bebidas de facil digestão e as

carnes brancas são uteis para re-

sistir ás altas temperaturas; e

born vinho, a carne de vacca »as-

sada, a caça propria da estação

in vernosa, não são menos conve-

nientes para resistir ao frio que

produz a baixa temperatura.

E' saudavel e confortavel aque-

'cer moderadamente as habita-

ções.

Us bailes e reuniões. que se

Jiirolongam geralmente até mad ru-

gada. contribuem tambem no in-

verno para gran-.le numero de

doenças.

li'inahncnte, as pessoas acos-

tumadas a ceiar a altas horas da

noute estão mais expostas a indi-

gestõcs e atracções gastricas e

intestinaes durante o inverno, es-

tação em que ha geralmente mais

appetite.

*_-_-°--_-'-

' Vão ser collocados marcos

postnes em dilfereutes pontos da

cidade.

_+_

Os jornaes hespanhoes diZem

que chegou a Murcia um santo

que cura todas as doenças com

u virtude n'iilagreira das suas pa-

lavras e da sua saliva. Cspalhou

pela cidade o seguinte curioso

prospecto:

(Achando-se u'esta cidade o

curador de primeira classe para

curar todas as pessoas e animacs,

seja qual for a doença, e seja ella

ou não chrouica, pede que pas-

sem por esta casa, que com a

saliva e palavras do mesmo se-

nhor ficarão coradas.

Premiado-por S. M. A Rain/ta,

D. Isabel Il

Que Dons Guardo

Por salvar um camarista e um

cavallo hydrophobom

Será doido ou teremos em

scena algum novo Mcssius?. ..

-_+-_-

No senado hespanhol foi apre-

sentada uma proposta para se

prohibir a constrnccão de novas

praças de touros e para auctori-

sur o governo a acabar do vez

con'. as touradas, em curto praso.

Apoiado!

'+-

Ainda d'esta vez se não Veri-

ficou o sorteammito dos manoe-

hos do Concelho de llhavo, que

l havia sido marcado para terça-

feira ultima l

Diz-se que quando ia a dar-se

principio àquulle trabalho, foi tal

a contusão e algazarra que se es-

tabeleceu na sala, que esta im-

mediatamente foi evacuada por

todos os que lá estavam.

De maneira que o tal sorteio,

que com esta orajú a terceira vez

que tentava fazer-se por causa

das irregularidades que n'elle se

déram da primeira, ninguem sa-

be quando chegara a realisar-sc

a valerl ,

Vamos a vôr no que para to-

da esta trapalhada, que leva gei-

tos de dar ainda muito de si.

E antes não do.

W_

Realisa-se no dia 17 de abril

proximo, em Washington, um

congresso internacional de nave-

gação marítima. U projecto de. lei.

proposto pelo congresso ameri-

cano, conterá disposições prdas

quaes se reformem os regulamen-

tos do actual codigo internacio-

nal de signaes e pedirá a adopção

de syst<~mta uniforme de signaes,

tendentes a facilitar a navegação

nocturna ou em tempo de ne-

voeiro. Estmlar-sc-ha os meios

de salvar os naufragos nas catas-

trophes, etc.

U governo dos Estados-Unidos

pede para que sejam cinco os re-

presentantes de cada imcao, e

conta que nenhum paiz deixe de

fazer representar-se.

_W_-

g'Existe no Celeiro de Frades,

em Santa Maria de Oliveira, con-

celho de Villa Nova de Famali-

cão, uma videira, que tem '1M-

centimctros dcgrossnra.

No nuno passado iizoram-se

n'ella 87 enxertos, dos quaes só

falhou um.

M
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Continuamos a pedir aos

srs. assignantes de_ Alque-

Irublm, Eixo, Esmaolra, Pa-

lhaça. Mineiro, \'¡lilar e Ver-

demlllm, que eo acham em

divida. o favor de mandarem

sem demora saidar as suas

contas.

.+-

Estcvc ha dias em Aveiro o

sr. Carlos Relvas, que visitou os

principaes pontos da cidade, ti-

rando algumas photographias das

margens do Vouga.

__.___q›_

O ex-rei de Annam, IIam-Nghi,

que é prisioneiro da Franca, con-

serva-se em Alger, no hotel da

Regencia. li' um mancebo de 19

para 20 annos, com intelligencia

não vulgar, muito instruído e do-

tado de uma grande força de von-

tade : não obstante ter ainda pou-

cos conhecimentos da lingua fran-

ceza, aflirn'ia as pessoas com quem

conversa que dentro de alguns

mezes ha de fallar e escrever o

franc-ez.

O cx-rci conserva-se sombrio

e selvagem : percebe que e guar-

dado :'1 vista e, apesar de o rodeia-

rein do cuidados c de sollicitude,,

imagina que vão nttentar contra

os seus dias. X noite fecha-se

hermeticamente no quarto que

occnpa.

Alcm de alguns compatriotas

que o acompanham no seu capti-

veiro, pode tambem ver alguns

rapazes annamitas, alumnos do

lyccu de Alger.

Ate hoje tem recusado deixar-

se photographar; a machina pho-

tographica ligura-se-lhe um euge-

nho de destruição.

Não gosta de musica e decla-

ra que coisa alguma comprehen-

de d'ella. Assistiu a representa-

ção do Fausto, interessando-se

apenas pelo ndsc-cn-sccnc.

Conserva-se abstracto dias in-

teiros. ouvindo as arias que um

dos seus servidores executa n'um

instrumento exotico, a lim de lhe

recordar a patria ausente, os ho-

rizontes de Annam, as montanhas

azuladas c os grandes rios.

Além do interprete e criado,

o ex-rei tem egualmentc o seu co-

sinheiro. E' um velho soldado

que serviu a Franca em um regi-

mento de caçadores annamitas, e

que traz no peito a medalha com-

incmorativa da guerra do Tonhin.

---_-o--__-

Consta que a companhia do

theatro Principe Real, do Porto,

vem dar tres espectaculos a esta

cidade, para o que está em nego-

ciações com a direcção do nosso

theatro.

_.4__.

0 mercado de vinhos em Fran-

ça não recobrou ainda a anima-

ção propria (Festa epocha do :rn-

no. Nos centros commet'ciaes d a-

quellc paiz as Oil'ertas são muito

diminutas, attendeudo á baixa

dos precos. ›

Na tiironda teem sido feitas

algumas compras de vinhos, po-

rem existe grande quantidade nos

depositos. ~

Em Nau'bonno as transaccoes

são eguahnente muito diminutas.

_____.__#.___._

Em Pariz, nos fins do anno

de '1887, exerciam a clinica onze

medicas, formadas na faculdade

de medicina.

A primeira pessoa do sexo fe-

minino que obteve licenca para

seguir o curso de medicina fo¡

madame Brás, que se inatrlculou

em 1866.

Actualmente frequentam a Es-

cola Medica de Pariz 'li-ie estu-

dantes do sexo chamado fragil:

doze francezas, vinte polacas. sc-

tenta russas, oito inglesas, uma

americana do norte, uma austria-

ca, uma grega e uma turca. _

Segundo uma recente estatis-

tica, a profissão medica eexer-

cida por cerca de tres mil mn-

lhores nos Estados-Unidos, por

sctecentas na Russia e por um

cento em Inglaterra.

Metade proximamen te das tbe-

scs apresentadas pelas candida-

tas ao doutorado occupam-se das

t'ineucas das mulheres e das creati-

¡.-..

 

   

   

  

    

   

  

d'essas theses notave! pela proli-

ciencia com que niellas são trata-

das estas especialidades, qnecons-

tituem para as medicas o campo

clinico onde mais valiosos servi-

ços podem prestar.

_Wa

Apesar de estarmos em plena

epocha carnavalesca, Aveiro con-

serva a sua habitual pacatez. Uma

perfeita desanimacão, na fôrma e

costumo dos annos anteriores, já

se vc.

O misero folião 'ae-se afun-

dando cada vez mais, entre nos,

c pelos modos parece que muito

disposto a desnpparecer de todo

n'um praso não muito longo.

Nada, absolutamente nada que

indique estarmos no entrudo, a

não ser uns bailaricos que ahi

ha n'um salão da rua dos Tava-

res, organisados por um grupo

de rapazes ca da terra. Mas esses

mesmos teem estado muito des-

animados, porque a concorren-

cia tem sido diminuta.

Por emquanto, mais nada.

Falla-se, porém, em que nos

tres ultimos dias de carnaval se

exhibirão por essas ruas e praças

alguns divertimentos, a que se

dá o nome de amadas.

Será essa, talvez, a unica no-

ta mais alegre no meio de toda

a semsaboria que nos rodeia.

Assim seja. porque o entrudo,

esse dcsgrzwado, leva já uma vida

tão arrastada, que chega até a

inspirar dó.

Vae para o fundo, o mísero!

__._.-_.

No dia 28 do mez findo em-

barcaram em Malaga 600 familias

com destino ao Brazil e Buenos-

Ayres!

Estes factos repetem-se com

uma frequencia assustadora, a

ponto de faltarem já braços para

a lavoura.

Na comarca de Malaga ha uma

miseria espantosa, que só a livre

cultura do tabaco poderia talvez

remediar.

-+

Principiou esta semana a pro-

duzir a Fabrica de Vidro estabe-

lecida á estrada da Fonte Nova,

propriedade dos srs. Manuel da

Rocha d C.“

Informam-nos de que o vidro

alli fabricado rivalisa com o que

produzem as melhores fabricas

do paiz, o qua é mais que sufli-

ciente para lhe dar a melhor ac-

eitação no mercado.

Parabens a em preza que, após

tantos contratempos, ve os seus

esforços coroados do melhor

exito.

_+-_-

Casaram rivilmente, na admi-

nistracao do bairro occidental do

Porto, o sr. José Pinto Victorino

e a sr." D. Maria .Julia Lobo, am-

bos luoprietarios e capitalistas.

Foram testcn'iunhas os srs. José

Alves de Souza. negociante d'a-

da (Zruz Vianna, capitalista.

\lc-se que a luz vae irrompen-

do entre todas as classes da so-

ciedade, o que e deveras para es-

timar.

w-Ó-_ñ-

Vae proceder-se no porto de

Cadiz as experiencias de navega-

ção submarina do navio inventa-

do pelo ol'licial da armada hespa-

nhola Pcral.

As COI'¡'7()I'8ÇÕ@S administrati-

vas de (ladiz preparam-se para

solemnisar com grandes festas 0

exito d'essa experiencia, que e ti-

do como certo.

_#-

[m punhado do noticias

Parece que na Villa da Feira

se realisa brevemente um casa-

mento civil.

ll(

O governo contratou com a

Companhia British India uma car-

reira regular a vapor entre a ba-

hia de Tungue e o porto de S. Se-

bastião de Moçambique.

:y

Effectua-se no dia 90 de abril

proximo, na Hollanda, uma eXpo-

sição internacional de sellos.

'3

Esta aberto concurso de habi-

litação para os lugares de esçrt.
_ _ ._ à.“ _w_.-... ..

 

   

 

  

 

  

  

 

   

          

  

quella praça, e Manuel Rodrigues

 

A 'JLLUSTRAÇÃO Poi'rrií

Africa e Timor, que durará até GUEZA. - Recebemos 0 n.° 23

ao fim de marco proXimo.

'*

Durante o anno de *1888 arde-

ram vinte theatros.

't

No 'caminho de ferro de Bois-

Fort, proximo de Bruxellas, aba-

teu uma ponte, morrendo 10 pes-

soas e ñcando 30 feridas.

sk

Em abril proximo realisa-sc

no Atheneu Commercial do Porto

uma exposição de bellas-artos,

promovida por artistas d'aqtiella

cidade. '

a:

Acha-se perigosamente doente

o conhecido especialista Jose Ma-_

ria Assis, de Faro.

!t4

Com um novo jornal que vae

sahir em Macau, licara sendo de

sete o numero de jornaes portu-

guezes publicados na China, seu-

do um em Shanghai, um em ¡long-

Kong e cinco em Macau.

l¡

Na Turquia foi proliibida a

circulação de todos os jornaes

alistriacos.

7#

0governo nomeou uns poucos'

de couegos para a Sé de Faro.

Não admira. Ogoverno só trata

de encher a barriga a quem na-

da faz.

à!!

Na freguezia de Ancã, conce-

lho de Cantanhede, grassa com'

grande intensidade a epidemia da

variola, tendo victimado já um

crescido numero de creanças.

$

As senhoras de Ponte do Lima

vão oíYerecer uma rica bandeira

aos bombeiros voluntarios d'allí.

'4!

Vae fundar-se na Figueira uma ,

caixa economica para operarios.

Bella ideia!

a:

Principiou já a ser construido

em Pariz o pavilhão destinado

aos productos portuguezes, que

devem ser enviados em marc

para aquella cidade. '

ll¡

Prod uziu 28.007z-l'26 hectolitros

de vinho a colheita do anno lindo

nas oito regiões vínicolas de Hes-

penha..

li(

Realisa-se brevemente em Lon-

dres um concurso de belleza, or-

ganisado pela firma commercial

Pear Ó: LL', fabricantes de sabão.

de

Está gravemente enfermo 0

distincto actor Antonio Pedro.

¡l!

A Confederação Argentina ti-

nha, em principios de janeiro,

quasi terminados os trabalhos de

acondicimiamento dos objectos

que devem figurar na exposição

de Pariz.

Publicações

lllSTORlA DA REVOLUÇÃO

PORTUGUE' A DE '1820. ›- Está

publicado o fasciculo n.° 33 (11."

do volume Ill), d'aquella esplen-

dirla obra de Jose d'Arriaçza, edi-

tada pelos srs. Lopes dr (1.“

Com o presente fasciculo ter-

minou o volume 3.°

REVISTA POPULAR-O n.°

36, do segundo anne, d'esta ex-

cellente publicação de conheci-

mentos uteis traz o seguinte sum-

mario:

O trabalho manual nas esco-

las; O que a agua c o ar fazem

perder; A musica; Tratamento

dos mineraes de cobre; A aeros-

tacão; 0 combustivel (I); l) phos-

phato de cal ua alimentação dos

poldros; Um botemata; Lampada

electrica para trabalhos de minas;

O frio na I' uropa: t) condado por-

tugalense; Nova planta textil; No-

va mnemouica; Contra as triciras;

Limpeza dos toneis; Pedras mu-

sicaes; Novo comboyo electrico;

Novo motor bydraulico.

I.OS MinnluS DO ASSASSINO

- Está

gand e editado

2': e:

 

   

  

   

 

     

  

 

   

  

   

  

  

 

   

 

     

 

publicado o fascículo np

56 d'este bello romance de M_ _[0_

polos srs._jgplpm 1mm ú “warm

do 5.° anno, d'esta revista littera-

ria e artística. _

MYSTERIUS DAS GALES.~

Sahiu o 8.° 'fas-ciculo deste cx-.

, cellente romance de Jules Bou-

la-bert, editado pelos srs. Belem

'd- C.'^, de Lisboa.

U MUNDO ELEGANTE.-Ite-

cebemos 'o n.° 4, do terceiro

v anno,'d'este magnifico jornal de

modas, elcgancia e bom tom. Pu-

blica-se em Pariz.

l'tlãl.A'l*Ol'tIO. - Recebemos *e

agradecemos o relatorio e con tas

da Companhia de Seguros Tag-us,

' relativo ao anno de 1888.

 

Conu'a a debilidade '

Recommendâmos o Vinho Nn-

-t-ritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da PII-armario

Franco, Filhos, por se acharem

egalmente auctorisados.

minucios-

REGULAMENTO

GONTRIBUÇÃO INDUSTRIAL

APPROVADO POR DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE 1888

  

' Com as respectivas tabcllfas

'Emendado segundo os «Diarios

do Governo» n.°' 3, o e 8

PREÇO. . .. . . '400 'REIS

PELO correio trancado porte ia quem

enviar a sua importancia ein estam-

pilhas ou vales do correio á 'livraria

CRUZ CUUTlN-HO, editora, rua dos Carl¡

doi-reiros, 18 e QO-Porto.

Carnaval

 

i ESTALOS CHINEZES

um com o altos

Grande deposito para revender

LINO

!10hPIlAÇA DE D. PEDRO-41

(Esquina da rua do Almada?)

llurso classico de poetas

porlnguezes

- NICA selecta elaborada segundo os

U programmas officiaes approvados

por portarias do 5 de outubro do 1872,

e 19 de novembro ide 1886, para uso das

cadeiras de litteratura portuguoza, tudo

ampliado com numerosas notas biogra-

phicas, grammaticaes, bibliogrra'phieas,

philologicas, historicas, myth'olotzicas,

ceogradhicas e criticas, por ANTONIO

PEIXOTO DO AMARAL, professor de on-

sino livre, membro de varias socieda-

des nacionaes e estrangeiras e escrivão

interprete na. estação de saude do Por-

to.-1 vol., boa edição, broch., 600 réis;

cartonado, 800 róis.

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

 

GENEBM RIBEIRA

!MMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

E' a mais barata, mais aromatica o

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguezas

de 188-4 e 1887.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de M0-

RElltA d- C.“ e a rolha com a fir-

ma /fac-simile) dos fabricantes.

EDIÇÃO PORTATIL

tlüllltlll 'rihanna

Approvadoporcorta de lei de 52.8

de junho de 1888480771. rc-

pertoa'ia alphabetico nom 'i-elato1'io)

  

V 'REGO “mamilo, 'mo “315; ,encaden

r) “3:10. 430 réis. Pelo correm, .franco

de porte, a quem_ envmr a sua impor..

tancia em estampilhas ou vales do cor-

 

dOã Caldeireiros.
e two-Ponto.

CRUZ COUTINHO. ru);

   



,
4
.
4
,

4

 

CALLICIÍDA _

  
rannrna _

em.a

.i !tirar são dos (saltos sem .1o.-

em õ dias

EI'OSÍTOS PRINCIPAES: -- Lisboa,

Conigjalves dc l"rcita<, rua da Prata. :HJ

a :331; Parto. Machado K. Lopes, rua do

Bordar-lim, 19 a 12.; Portal/'gre', pharma-

c-.ia Lopw; Bmw, l'oreira da Lemos;

Pinhel. pharmarua Lima; Pauli/Eat.. phar-

masia Villaça; Figueira do Foz. .l Lucas

(la Costa; Cintrlln Branco. pharmauia da

Mimricorulia; Viseu, pharmaoia Firmino

A. Cotta; l'inmm rio (IIISLIYUI). pharmacia

Alm sinta; Elrnu. pharimnia Nohre; Furo,

pharui'tcia Chave:: Sonho-nm_ Silva, ca-

l›.alloirciro; Villa lícul, lliony-¡io 'l'cixci-

ra; Luotrun, .loño de Almeida Brandão;

(l'oim'n-o, Viuva Aroma.

;ifi'íc't-Í.Dtlllvl.'t, .lose Marun Diogo.

Brazil-Hi0 do Janeiro, Veiga Pinto

8: (Ur,--IMrnmuhuco1 ito'uiucos A. Ma-

tlicus;-Bahia. l". (rasas c Souza,

E nas principaas villa; do paiz.

Petlirlmz ao anctor

Antonio Franco - (“ovihã

¡listaria da .lhmicigialisma

em Portugal

EQTÃD publicados e acham-se em

distribuiçao os primeiros fascícu-

los d'esta importante obra, que 0'* a ver-

dadeira historia nacional, porq": assi-

gnala a parto que tiveram na constitui-

ção do estado os homens hour: dos mu-

nicípios, que collaboraram de maneira

importante na grande operação da indo-

pendoneia, auxiliando as conquistas dos

primeiro¡ monarchas, as luctas om dc-

ieza da autonomia durante a segunda e

quarta dyuastia, as descobertas e nave-

gaçõos dos seculos XV o XVI, o que

tanto padeceram sol) o dominio e inva-

ana: estrangeiras.

Collaboram u'oste trahalho monu-

mental escriptores distinclos, o que ain-

da lhe augmenta a importancia.

!l parto narrativa é reforçada com a

transcripção de documentos, como os

foram, que .são publicadas nainteura,

na linguagem primitiva acompanhada

da triuliwção, cartas Maias. o provisões

e outros. desentranhados do pi'. 'los ar-

ehivm, alguns dos quim-:s vêem a luz pu-

blica pela primeira voz.

0 preço a relativamente morlicissimo

porque I'nou'liante o dispomlio de 15.300

?Lis por anno. o assiauantc rcechu 50

fascículos do 16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume do 800 pa-

ginas.

Raiz-fahom-so assignaturas na sorte da

Bibliotlicm [listm'iao- Porlugunrrt.. Lisboa,

rua do S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas todas as rarp¡isiçõcs. Quem se

rrsponsahilisar por 5 assionaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. e.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada augmen-

tará de preço.

NOVO llETllOlll) PRiTlCil

Para aprender a lar, escrever e fal-

tar a lingua francesa

POR

JACOB BENSABAT

.Anctor do «Methodo pratico» da lingua

ingleza. que tem uma acceitação geral

EXÊHÍSIYO

   

STF) novo @Methodo do francez». leva

grande superioridade aos livros pre-

cadente; destinados ao ensino pratico

da lingua franceza. Suhstitue vantajosa-

mente o molhado.Ollendorll'.-Um volu-

me brochado, 500; oncadernado, 700.

Livraria Portuense de Lopes S; 0.",

successores de Clave! S7 CJ', editores -

119, rua do Almada, 123-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

Historia da devolução Por-

  

ÚMPANHM

llaaainas de Costa 'a

 

0POW0 DDE AVEIR”

   

ABRiL

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

   

     

   

    

  

          

    

   

  

  

    

  

    

  

 

  
 

  

   

  

   

  

 

que tenham de executar-se.

posições os primeiros premios.

tic-ações allomãs.

HEMEDWS

res.

cura radical das escrophulas.

e biliosas.

to tempo.

teiramente vegetal.

A tem alcançado em tod

A Companhia Fabril Singer é ,emmmprimeh

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas n'iachinas para co-

zer: por estas o outras razões o publico cormnehendera. porque os

allemãos se dedicam com preferencia a imitar as machines 955138615“.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a atteneão do publico para as novas machinas deno-

minadas LANÇADl-IIRA USCILANTIC, com as quaes se podem fazer

primorosissii'ims trabalhos e quo até hoje ainda não tiveram rival.

E' a rainha das machinas!

75, Rua do José Estevão, 79

.AVEIRO

Peitoral dc cereja de Aycr

-O remedio mais seguro quo ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Aslhma e 'l'uherculos pulmona-

Extracto composto de sal-

saparriiha de Aycr-Para pu-

rificar o sangue, limpar 0 corpo e

0 remedio de Ayer contra

as sczocs-Febres intermitentes

Todos os remedios que ñcam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

l'ilnlas catharticas (le Aym-

-0 melhor purgativo, suave, ín-

As melhores c mais :terminadas machinas

do mundo a prestações ele 5-00 réis por semana

e a (Banheiro com grande desconto

 

Â ,garante todas as rnachinag da

sua exclusiva fabricação, e tmn um espacial interesse em não rc-

commendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

w l c 'o W . "

?à La'niiimhm Em“" MMN'. não ::acrílica nunca a utilidade,

solidez ou duração (i mera apparcncia; as suas machiuas são feitas

para Cozer, cozendo tudo bom; não estão cuvernisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

 

DE AYEH

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER-

Impede que o ca-

bello so torno

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali~

dade e formosnra.

  

Acido Phosphato de Horsfords

INGER

 

as as Ex-

ta a introduzir

 

  

BEM-JM d- C.“ _> “mà

Emprrza editora-Serõcs ¡'hnltu-n- pàt,\ 'jim

ticos -Crzu de Pau, Lisboa i v *à*

anuais ana:: lana nun ramal

E namora
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS HOMI'ANHIAS

Ultimo c o mel/mr romance

de Jantes Boniahert

VERSÃO DE .nuno ou MAGALHÃES

Edição m'nuiirt com magníficos

GIiAVUi'i.-i5' o rtccntlmttm CIIHOMOS

u [Mimi/:ms ::Orcs PAILÀ

Brinde a. todos os assígaantns no , _

[2m da obra. _ UM ALBUM m; "A n A** - ”A n A N 'í A¡ 0:
CEAIEA' E !GIANAIIQ

PERNAMBUCO. BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS li RIO

GRANDE DO SUL

Praças sem @cilindrada

Passagens de 3.“ classe

a 263000 réis

CUIM BP. A.

BRINDE mr DURO-'1003000 róis em

tre: prendas da loteria do Madrid que

a ompreza lixar, para o que cada assi-

gnauto recebera importunameuto uma

saulolla com cinco numeros.

CONDIÇOES DÍÍiSSIoNATURi

Chrnmo, «10 rI-is; gravura, 'lO reis; 1'0-

lha: de 8 paginas, lO réis.

Sahirá em cadornutas somanacs de

4 folhas e uma estampa, ao preço do 50

rúis, pagos no acto da entrega. ('l porte

para as provincias é. á custa da em-

prem_ Para informaçoes e contrato do pas_

Cada volume brochado, 450 réis. sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

A cmproza considera corrospOnden- rua dos Mcrcadm'es, 19 a 23, com o col'-

tes as pessoas das provinciais o ilhas respomicnte

l no se res onsahilisarcm Jor nal, uor , ,_,› _ .

limpe-.ro (lepassignaturas. fi coiímuigsão 'Manuel JO“” Som es dos Rms-

rí de '20 p. c., e sendo ll) assignaturas

ou mais terão dircito a um exemplar da

ohra e ao lu'inde geral. N'esto sentido

recebem-se propostas.

Hecohmmse assiunaturas no escri-

plorio da emprera e nas principac; ii-

vrarias do paiz.

CARLOS SlúliTORlU -- EDITOR

Variedades
ESTA publicação sahirá em fascícu-

los do 'iii paginas, ao preço do *20

rúis cada um, ou 3IJ rñis, acompanhado

de uma estampa "manila-a. Todo; os

mezos sahirao, pelo menos, tres fasci-

culos, de forma que no llm de cada se-

mestre formam um elegante volume de

perto de 300 paginas, para o qual l'uce-

herao os assigi'iantes e compradores cl'-

l'eI;l,ivos uma capa gratis, em perualina,

enfeitada a ouro.

E', portanto, a puhlicação mais ha-

rata quo existo actualmente em Portu-

gal, se demais für notath que cada fas-

ciculo é acompanhado de um cartao

chararlistico, para o qual todos poderão

collahorar, e que a primeira pessoa que

nos enviar todas as decifragücs, rcorbe-

rá um brinde, que constará de um livro

ricamente encatlornailo.

Fora de Lisboa só ¡nocherão as VA-

RIEDADES os srs. atsignantes, pelo

preço de 40|) réis por semestre e 240

por trimestre. COl'I'ernnItencia aJoão Romano Tor-

tti-;dacçao o adu'iinistracão, rua Nova l res, rua Nova de Mamede 26 _

do Franciseo do Paula, 3*“-Lisboa. | LISBOA. '

I

Para a província de S. Paulo dão-sc

passagens gratis.

ATTENÇAO. - O anuunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

.piuesquer outros negocios om todoo

imporio do Brazil, mediante medica

oommíssão.

   

Na rua dos Marcadores, n.“ '19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-suas de to-

rta; as qualidades, eoneertam-se e co-

hrum-se com sedas nacionaes e outras

l'awndas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

simos.

_mn-_M

O RECREIO

Batista. semanal littoraria e chara-

dzstzca. - 'IU paginas, a duas

col-umnas. 20 réis

 

com casa de cambio

na ram do Arse.

nal, 56 a as., ¡insira-l, e Filial no H'íblllTo, Feira de .q,

Escute. 38 a 35. faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos SUUS estabelecii'nentos grande sortimeuto

de bilhetes o suas divisões das loterias portugueza e helspanhota.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; Os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conwniente fazer o pedido d"es.

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

os eommerriantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos o recambiando o que não poderem vender até à

E' um agradavelesaudm'el “EF“ESCQI. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra ner-

voso e dól'es do cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

meio copo de agua. Preço do carla frasco, (300 réis.

Os representantes JAMES CASSELS Sr. 0.8, rua de Mousinho da Silveira.

'127. 1.", Porto, dao as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

  
  

   

 

tngaaza de l82tl

Illustrasz com os retratos

dos patriotas mais illustres

d'aquclla cpocha

a ganhar c nada a perder!

 

' -
res de réis 8:0608000.

as reqmsuarem.

vespera de se elisctuar o sorteio. E, negocio em que ha tnan

 

As loterias portugnozas são tres cada mez; e os premios maio-

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

TEM sido distribuidos com a

maxima regularidade 32 fas~

ciculos d'esta obra e o 23' BRIN-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.

Ja esta concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação sào feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa 5th réis.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES ii- C“, succes-

sorrs de CLAVEL di (Ir-119, rua

do Almada, 123, Porto.

  
   

   

  

  

Perfeito Desinlrciante

r' ?amarmos

Agricola, industrial e com-

mercial, para 1899

ON'I'ENDO além do calendario e pro-

gnostioos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, hortioultura.

agricultura, creação do gado, gallinhas

e outras aves; coelhos, cevados, aho-

lhas, bichos de soda, etc. - Preço, /LO

l't'lS.

Livraria Portuense, ,de Lopes & C3,

suceessoros dc Clavol S: 0.", editores -

Porto-(Para as veados por junto gran-

dc desconto.)

e l'ariticante de .lEl'liS

 

srx0_raara

AS lllltlliiilllS MS AllithS

2 vol. illustrados 600 réis

CAPITULOS _Um canalha: Um ñas-

c_o; Por causa d'uma pinga; Sonho e rea~
lidade; lr buscar lã; A cerveja ingleza'

Margot; Monomauia do insulto; O lilho3
A sogra em acção; Elfoitos das dimen:

sóes; Uma disaipula do Ninictie.

Vinnie-se na rua da At. ' O'
_Lisnoa. mam” n' w

_ _ _ para
rlesmt'octar casas e latrmas; tambem o excellento para tirar gordura de nodoas
de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, SMO réis.

Bilhetes a 4;§8(,)t') PMS; meios bilhetes a &5.1.00; quartos a 1,3200;

oitavos a 600; e cauteilas a 5:20, MIO, 260, 220, 130, '110, 65', 55, 4.5

e 39 réis.

 

Os eommrreianles da provincial. que quizer-em nego-

ciar nas loterias de Madrid. teem die tirar :Ima !irc-Inc:

que nas províncias e de 1.5.500 réis por um aluno (363

dias). Decreto de 23 de setembro de 1886:. publicado no

Diario do Governo de eo de setembro de 198d¡ (n.° 20.)

 

0 (sambista Antonio Ignacio da Fonseca promptifira-se'

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMB ESTA

ANTOMO IGNÁGIO A FONSECA

56 -_ RUA no ARSENAL _ ci.

L I S B O .A.

  


